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a de acção social escolar. 
º Nos intervalos, vão tendo tempo 

pnrad&rumlumnamu.mu 
também as inúmeras iniciativas de 

carácter cultural, desportivo €, sobre- 

tudo, recreativo, integrada no progra- 
recepção ao caloiro, que vai 

O cortejo da latada é normal- 

maente umldm pontos alitos destes 

acadómicos, em que 06 cã- 

amor, sob «coacção», aos polícias, : 
às senhoras idosas, 
iluminação, ou então, pela obrigato- 

riedade de fazer O percurso com uma . 
latada à perna, entre outras graças 
mais leves é menos barulhentas. : 

Este evento é também o ida- 
de a Academia uxtçnouzar a um: 

crítica social, que atinge m 

ê Í : 

professores, o Govermo e seus 
ministros, e ainda, o próprio Presi- 
dente da República. 
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'Até cao dia 25 com iniciativas variadas - 
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Recepção a caloiros coimbrões repete “tomada da Bastilha” 
Depois da festa do centená- 

rio, a Academia de Coimbra 
promove até ao próximo dia 
25 a festa da recepção ao caloi- 
fo. 

Iniciativas de carácter cultu- 
ral, desportivo e sobretudo re- 
creativo, integram o programa 
dcgm%çâo em que tradicio- 
nalnélite avulta a «tomada da 

lia», comemorativa de 
um rebelião estudantil na de- 

cada de vinte contra os privilé- 
gios dos lentes da Universida- 
de de Coimbra. 

O cortejo da latada é tam- 
bém normalmente um dos 
pontos altos dos festejos, sen- 
do então os caloiros «praxa- 
dos» pelos respectivos padri- 
nhos. 

Actualmente à «praxe» já 
não é tão rígida e, por isso, as 
«malandrices» feitas aos catoi- 

ros ficam-se pelas declarações 
de amor, sob «coacção», aos 
polícias, às senhoras idosas, 

aos postos de iluminação, ou 
então pela obrigatoricdade de 

: fazeropercursocom uma fata- 
da à perna. entre outras graças 

Mais leves e menos barulhen- 
tas. Este acontecimento cons- 
titui também oportunidade 
para a Academia fazer crítica 
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social, geralmente aos profes- 
Ssores, mas também ao Gover- 
no e, particulármente, aos mi- 
histros da Edúcação e da Saú- 
de e ao próprio Presidente da 
Repuública. 

's últimos anos têm marca- 
do um certo ressurgimento da 
praxe académica, Mmas com ca- 
racterísticas mais actualiza- 
das. De vez em quando nesta 
altura alguns «praxistas» ain- 
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dantil. 

da se juntam em «troupes» 
que procuram os caloiros pe- 
las ruas, mas é muito raro. 

Depois de um período de 
polémica, ressurgiu também o 
uso da capa e batina. «Hoje 
até parece que os caloiros, 
quando se vêm matricular, já 
trazem capa e batina», disse à 
Lusa um antigo dirigente estu- 

Dado que aàs comemorações 
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do centenário absorveram 
grande parte das verbas exis- 
tentes, foram suprimidas da 

recepção ao caloiro algumas 
iniciativas habituais como es- 
pectáculos com intérpretes co- 

nhecidos. sendo este ano subs- 
tituíidas pelo «casino do caloi- 
rO», a noite de estudo e a apre- 
sentação do livro «Como deve 
ser um bom caloiro», 


